


CAPÍTULO 3
Crescimento e Acumulacõo,
DESTAQUES DO CAPíTULO

• o crescimento econômico se deve ao crescimento dos insumos,
como trabalho e capital, e a aperfeiçoamentos da tecnologia.

• O capital acumula-se por meio de poupança e investimento.

• O nível de produto per capita de longo prazo depende positivamente da
taxa de poupança e negativamente da taxa de crescimento"da população.

• O modelo de crescimento neoclássico sugere que o padrão de vida em
países pobres convergirá no final para o nível dos países ricos.
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norueguesa deu uma arrancada nas últimas três décadas. A quarta é que Gana era muito pobre
há cem anos e - sem crescimento -, infelizmente, permanece da mesma forma hoje.

Nosso objetivo neste capítulo e no próximo é explicar a Figura 3-1. Por que a renda dos
Estados Unidos é muito maior hoje do que há um século? Por que o Japão em grande parte
alcançou os Estados Unidos, e por que Gana não o fez? Vamos aprender que o crescimento
econômico é resultado da acumulação de fatores de produção, em especial o capital, e do au-
mento da produtividade. Neste capítulo, vemos como esses dois fatores explicam o crescimento
econômico e como as taxas de poupança e o crescimento populacional determinam a acumula-
ção de capital. No próximo capítulo, focamos o motivo do crescimento da produtividade.

3·1
CONTABILIDADE DO CRESCIMENTO

Nesta seção, utilizamos a função de produção para estudar duas fontes de crescimento. O pro-
duto cresce por causa dos aumentos de insumos e em virtude dos aumentos de produtividade
resultantes de aperfeiçoamentos tecnológicos e de uma força de trabalho mais qualificada. 1

Afunção de produção fornece uma ligação quantitativa entre insumos e produtos. Simpli-
ficando, supomos em primeiro lugar que trabalho (N) e capital (K) sejam os únicos insumos
importantes. A equação (1) mostra que o produto (f) depende dos insumos e do nível de tecno-
logia (A). (Dizemos que A representa o nível de tecnologia porque, quanto maior A, mais pro-
duto é obtido para dado nível de insumos. Às vezes, A é chamado somente "produtividade", um
termo mais neutro que "tecnologia".)

Y= AF(K,N) (1)

Mais insumo significa mais produto. Em outras palavras, o produto marginal do trabalho, ou
MPL (o aumento de produto gerado pelo aumento de trabalho), e o produto marginal do capi-
tal, ou MPK (o aumento de produto gerado pelo aumento de capital), são ambos positivos.
A equação (1) relaciona o nível de produto aos níveis de insumos e ao nível de tecnologia.
Normalmente, é mais fácil trabalhar com taxas de crescimento do que com níveis. A função de
produção da equação (1) pode ser transformada em uma relação muito específica entre cresci-
mento do insumo e crescimento do produto. Ela é resumida pela equação da contabilidade do
crescimento (derivada no apêndice deste capítulo): 2

LlY/Y = [(1 - 8) X iW/N] + (8 X LlK/K) + LlA/A
Crescimento _ (parCela do crescimentO) (parCela?O crescimentO) progresso
do produto - trabalho X do trabalho + capital X do capital + técnico (2)

1Para um estudo refinado da contabilidade do crescimento, ver: Robert Barro. "Notes 00 Growth Accounting", Journal
ofEconomic Growth,jun. de 1999.

2 A hipótese de uma economia competitiva é necessária para que possamos ir da equação (1) para a equação (2). Essa hi-
pótese é discutida no apêndice. O Quadro 3-1 inicia um exemplo que utiliza a função de produção Cobb-Douglas
(o exemplo continua no apêndice), mas a equação (2) não precisa de forma alguma dessa função de produção específica.
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aumento do trabalho de 1 ponto percentual eleva mais o produto do que uma mudança no capi-
tal de 1 ponto percentual. Como os pesos somam 1, se o capital e o trabalho crescem 1% adi-
cional, da mesma forma cresce o produto.

Esse ponto - de que o crescimento dos insumos é ponderado pelas parcelas dos fatores -
torna-se crítico quando nos perguntamos quanto crescimento adicional é obtido ao se elevar a
taxa de crescimento do capital, por exemplo, ao implementar políticas econômicas do lado da
oferta. Suponha que, no exemplo anterior, o crescimento do capital fosse duas vezes maior -
6% em vez de 3%. Utilizando a equação (2), descobrimos que o crescimento do produto au-
mentaria de 3,15% para 3,9%, uma elevação de menos de um ponto percentual mesmo quando
o crescimento do capital aumentou em 3 pontos percentuais.

CONTABILIDADE DO CRESCIMENTO NO PRODUTO PER CAPITA

A equação (2) descreve o crescimento do produto total. Mas realmente nos importamos com a
renda nacional total ou com a renda de uma pessoa média, o chamado PIB per capita? A Suíça
é um país "rico" e a Índia, um país "pobre", mesmo que o PIB agregado indiano seja maior.
Nossa noção de "padrão de vida" se refere ao bem-estar individual.

O PIB per capita é a razão entre o PIB e a população. Ao estudar o crescimento, é tradi-
cional utilizar letras minúsculas para valores per capita, logo, definimos y == Y/N e k == K/N.
A taxa de crescimento do PIB é igual à taxa de crescimento do PIB per capita mais a taxa de
crescimento da população: LlY/Y = Lly/y + LlN/N e LlK/K = Llk/k + LlN/N. Para traduzir a
equação da contabilidade do crescimento em termos per capita, subtraia o crescimento da po-
pulação, LlN/N, dos dois lados da equação (2) e rearranje os termos:

LlY/Y - LlN/N = e x [LlK/K - LlN/N] + LlA/A (3)

A equação (3) é reescrita em termos per capita como:

Lly/y = e x Llk/k + LlA/A (4)

O número de máquinas por trabalhador, k, também chamado razão capital-trabalho, é um de-
terminante essencial do montante de produto que um trabalhador pode produzir. Como e está
ao redor de 0,25, a equação (4) sugere que um aumento de 1% no montante de capital disponí-
vel para cada trabalhador aumenta o produto per capita somente em cerca de 0,25%.

CONVERGÊNCIA PÓS-GUERRA DAS ECONOMIAS DOS ESTADOS UNIDOS E DO JAPÃO

O processo de uma economia alcançar a outra é denominado convergência. Desde o final da
Segunda Guerra Mundial, o padrão de vida no Japão praticamente alcançou o dos Estados
Unidos. Quanto da notável convergência pós-guerra entre Estados Unidos e Japão pode ser
explicado por uma relação contábil simples como a equação (4)? A Tabela 3-1 apresenta os
dados necessários.

A Figura 3-1 mostra que a taxa de convergência japonesa em relação aos Estados Unidos
era maior no início do período pós-guerra do que recentemente, logo, separamos a análise em
dois períodos, 1950-1973 e 1973-1992. Examinamos em primeiro lugar o segundo período,
em que maior taxa de acumulação de capital no Japão explica grande parte da diferença no
crescimento do produto.
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QUADRO 3·2 OResíduo de Solow
Como se mede o progresso técnico? Por definição, mudanças em A explicam todas as mudan-
ças na produtividade que não se devem a mudanças nos insumos de fatores. Mudanças em A
são às vezes chamadas mudanças na produtividade total de fatores, ou PTF - um termo mais
neutro do que "progresso técnico". Como os insumos e os produtos são diretamente observá-
veis, o que não ocorre com A, os economistas medem tiA/ A ao rearranjar a equação (2) e co-
locar esse termo do lado esquerdo:

!1A/A =!1 Y/Y - [(1 - a) x !1N/NJ- (a x !1K/K)

atribuindo tudo o que foi deixado de fora a mudanças na PTF. As mudanças na PTF medidas
dessa forma são denominadas resíduo de Solow.

minou o período 1909-1949 nos Estados Unidos utilizando uma versão mais sofisticada dos
cálculos que acabamos de fazer.6 A conclusão surpreendente de Solow foi a de que mais de
80% do crescimento do produto por hora trabalhada ao longo desse período aconteceu por
causa do progresso técnico.

Concretamente, Solow estimou uma equação do crescimento do PIB dos Estados Unidos
semelhante à equação (2), que identifica o crescimento do capital e do trabalho juntamente com
o progresso técnico como as fontes do crescimento do produto. Entre 1909 e 1949, o cresci-
mento anual médio do PIB total era de 2,9% ao ano. Dessa taxa, Solow concluiu que 0,32%
poderia ser atribuído à acumulação do capital, 1,09% devia-se ao crescimento do insumo tra-
balho, e o restante 1,49% devia-se ao progresso técnico. O produto per capita cresceu a 1,81%
ao ano, com 1,49 pontos percentuais desse aumento resultantes do progresso técnico.

Solow descobriu que os determinantes importantes do crescimento do PIB são o pro-
gresso técnico, a maior oferta de trabalho e a acumulação de capital- nessa ordem. Os deter-
minantes importantes do crescimento do PIB per capita são o progresso técnico e a
acumulação de capital.

Uma população maior, na verdade, diminui o PIB per capita, mesmo que ela aumente o
PIE. Enquanto isso possa parecer confuso, ambas as conclusões são extraídas diretamente da
equação (2). Mais trabalhadores significam mais trabalho, mas o produto aumenta menos que
proporcionalmente. A equação (2) nos diz que cada ponto percentual do crescimento da força
de trabalho leva a um crescimento de 1 - e pontos percentuais do produto, a saber, cerca de
0,75 ponto percentual. Como o crescimento ~ menor que um para um, o produto aumenta
menos rapidamente que o número de trabalhadores e o produto por trabalhador (PIB per ca-
pita) cai. Há outra forma de dizer tudo isso: se você aumentar o número de trabalhadores sem
elevar proporcionalmente o número de máquinas, o trabalhador médio será menos produtivo
porque tem menos equipamento para trabalhar.

6 R. Solow. "Technical Change and the Aggregate Production Function". Review of Economics and Statistics, ago. 1957.
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De acordo com a seção anterior, um estoque de capital físico grande - resultado de uma
razão de investimento alta - deveria levar a um PIB alto. A Figura 3-2a mostra (em uma escala
logarítmica) o PIE per capita contra o investimento (como fração do PIE) para um corte de
países. Fica claro que um investimento alto leva a uma renda alta. Mas há uma relação seme-
lhante entre o capital humano e o produto? É difícil medir o capital humano com precisão,

~ 20.000
1:1...'i 10.000

Oi:
1:1
OI
.2
1:1
Õ...
\li

.!.
1.000

EstadosUnidos
• .: ••• ~Noruega

H····'· •ong Kong ~. Japão
• ••• ••• • .. ~. Cingapura.. . .. .
• fi' " JI.. • fII •.,..••• ••• li .•• • ••• • alwan... -:. ............~.~...-.- ~ ..-----.- .,. .~., • Bangladesh. ... ...

••• ••• Gana

o 5 10 15 20 25 30 35 40 45
Razão de investimento (%)

(a)

Norue'pa .
Hong Kong • ti • Estados Unidos

• •••'e. ".' •
• • -~J-Cingapura. • •• apao. ~ ..•• ,. Talwan •...... .. .... .... '.•• • ••. " ....... .

~~ ........•• •••• , ~Gana...,.
Bangladesh

O 12

~ 20.000
1:1...
:~ 10.000..
1:1.r
1:1
õ...
!
.~
~
l
ra
ii:

1.000

2 8 104 6

Média dos anos de estudo
Ihl

FIGURA 3-2 RELAÇÃO ENTRE (a) RAZÃO DE INVESTIMENTO E PIB E (h) MÉDIA DOS ANOS
DE ESTUDO E PIB.
Quanto maior a taxa de investimento - em capital fisico ou humano - maior o PIB. (Fonte: Dados
obtidos de R. Barro e]. Lee. "International Comparisons of Educational Attainment". Journal of
Monetary Economics, 1993.)
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FIGURA 3-3 FUNÇÃO DE PRODUÇÃO PER CAPITA.
Afunção de produção y = fCk) é a relação entre o produto per capita e a razão capital-trabalho.

A Figura 3-3 apresenta a função de produção em termos do PIB per capita desenhada
contra a razão capital-trabalho. 10 A função de produção em termos per capita é dada por

y = f(k) (6)

Note o formato da função de produção na Figura 3-3. À medida que o capital cresce, o produto
cresce (o produto marginal do capital é positivo), mas o produto cresce menos em níveis eleva-

10 A função de produção definida na equação (I) mostra o produto como função do trabalho e do capital.
Queremos trabalhar com variáveis per capita. Divida os dois lados da função de produção em (I) por N: Y/N
= AF(K, N)/N. Em seguida, use o fato dos retornos constantes de escala (discutido no apêndice deste capí-
tulo) para escrever AF(K, N)/N = AF(K/N, N/N). Lembrando que K/N == k (e já que N/N == I), escrevemos
AF(K/N, N/N) = AF(k, I). Para nos lembrarmos de que estamos trabalhando em termos per capita, é conven-
ção definir f(k) == AF(k, I).

Cobb-Doug/as em Termos per Capita

Prosseguindo no exemplo de Cobb-Douglas, escrevemos

Y/N=AK"NJ-6/N=AK'N-'N/N= A (K/N)' ouy =f(k) = Ak'
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QUADRO3-3 Por Que Alguns Países Produzem
Muito Mais Produto por Trabalhador
Que Outros?

Em um ótimo artigo (do qual roubamos o título deste quadro), Bob Hall e Chad Jones aplicam a
contabilidade do crescimento para nos ajudar a compreender as experiências do crescimento
dos diversos países. * A primeira coluna da Tabela 1 fornece o produto por trabalhador em re-
lação ao .dos Estados Unidos. As próximas duas colunas mostram a contribuição do capital fí-
sico e do capital humano na explicação do produto para um país específico em relação à sua
contribuição para o produto dos Estados Unidos. A última coluna mede a produtividade, nosso
A da equação (1), em relação aos Estados Unidos. Por exemplo, o produto por trabalhador do
Canadá era 94,1% do produto por trabalhador dos Estados Unidos; ou, de modo equivalente,
o produto por trabalhador do Canadá estava 5,9% abaixo daquele dos Estados Unidos.
Essa diferença é explicada pelo fato de o Canadá ter 0,2% mais capital físico por trabalhador,
9,2% menos capital humano por trabalhador e uma produtividade 3,4% maior.

Números individuais da Tabela 1 precisam ser tomados com certa cautela, porque com-
parações internacionais são reconhecidamente mais difíceis e porque os dados subjacentes são
de certa forma antigos. Por exemplo, as medidas atuais do PIB per capita mostram a China em
uma situação muito melhor do que a índia. Apesar da imperfeição dos dados, três pontos se

destacam:

_ Os países ricos estão em uma situação muitíssimo melhor do que os países pobres {coluna 1I·
• As diferenças no capital físico e no capital humano explicam grande parte das diferenças

no produto (colunas 2 e 3).

A mudança líquida no capital per capita, t1k, é o excesso da poupança sobre a necessidade
de investimento:

!1k = sy - (n + d)k (7)

o estado estacionário é definido como t1k = Oe ocorre .nos valores de y* e k* que satisfazem

sy* = sf(k*) = (n + d)k* (8)

A Figura 3-4 apresenta uma solução gráfica para o estado estacionário. Com indivíduos
poupando uma fração constante de sua renda, a curva sy, que é uma proporção constante do
produto, indica o nível de poupança para cada razão capital-trabalho. A linha reta (n + d)k
mostra o montante de investimento necessário a cada razão capital-trabalho para manter a razão
capital-trabalho constante por meio da oferta de máquinas, tanto para reposição das que foram
sucateadas quanto para acréscimo aos trabalhadores que recentemente ingressaram na força de
trabalho. Na interseção das duas linhas, o ponto C, a poupança e a necessidade de investimento
estão em equilíbrio no capital de estado estacionário k*. A renda de estado estacionário é obtida
da função de produção no ponto D.
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FIGURA 3-4 PRODUTO E INVESTIMENTO NO ESTADO ESTACIONÁRIO.

investimento. Dada a igualdade entre o investimento efetivo e a necessidade de investimento,
a razão capital-trabalho nem aumenta nem diminui. Atingimos o estado estacionário.

Note que esse processo de ajuste leva ao ponto C a partir de qualquer nível inicial de renda.
Uma implicação importante da teoria do crescimento neoclássica é que os países com igual-
dade de taxas de poupança, taxas de crescimento da população, e tecnologia (isto é, a mesma
função de produção) deveria no final convergir para rendas iguais, embora o processo de con-
vergência possa ser muito lento.

Naquele estado estacionário, tanto k quanto y são constantes. Com a renda per capita cons-
tante, a renda agregada cresce à mesma taxa que a população, isto é, à taxa n. Segue que a taxa
de crescimento do estado estacionário não é afetada pela taxa de poupança. Este é um dos
resultados importantes da teoria do crescimento neocl~ssica.

AUMENTO DATAXA DE POUPANÇA

Por que a taxa de crescimento de longo prazo deveria ser independente da taxa de poupança?
Não nos dizem sempre que as taxas de poupança norte-americanas baixas levam a um baixo
crescimento dos Estados Unidos? Não deveria ser verdade que uma economia em que 10% da
renda é separada para acréscimos ao estoque de capital apresenta um crescimento do capital e,
portanto, do produto mais rápido que uma economia em que somente 5% da renda é poupada?
De acordo com a teoria do crescimento neoclássica, a taxa de poupança não afeta a taxa de
crescimento no longo prazo.
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No processo de transição, contudo, a taxa de poupança mais elevada aumenta a taxa de
crescimento do produto e a taxa de crescimento do produto per capita. Isso acontece simples-
mente pelo fato de que a razão capital-trabalho aumenta de k* no estado estacionário inicial
para k** no novo estado estacionário. A única forma de conseguir um aumento da razão capi-
tal-trabalho é pelo crescimento do estoque de capital mais rápido que o da força de trabalho (e
depreciação).

A Figura 3-6 resume os efeitos de um aumento da taxa de poupança, correspondendo ao
deslocamento mostrado na Figura 3-5. A Figura 3-6a indica o nível do produto per capita. A
partir de um equilíbrio de longo prazo inicial no instante to' o aumento da taxa de poupança faz
que a poupança e o investimento aumentem, o estoque de capital per capita se eleve e o produto
per capita aumente. O processo continuará a uma taxa decrescente. A Figura 3-6b mostra a taxa
de crescimento do produto, colocando em um gráfico a taxa de variação do nível de produto do
painel (a). O aumento da taxa de poupança eleva imediatamente a taxa de crescimento do pro-
duto porque implica um crescimento mais rápido do capital e, portanto, do produto. À medida
que o capital se acumula, a taxa de crescimento diminui, voltando para o nível do crescimento
da população.
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FIGURA 3-6 AJUSTEPARAO NOVO ESTADO ESTACIONÁRIO.
Ospainéis (a) e (b) mostram o ajuste do produto e da taxa de crescimento do produto em virtude
de um aumento da taxa de poupança mostrado na Figura 3-5.
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FIGURA 3-7 MUDANÇA TECNOLÓGICA EXÓGENA.
Um aumento exógeno da tecnologia faz que a função de produção e a curva de poupança se
desloquem para cima. O resultado é um novo ponto de estado estacionário com um produto per
capita mais elevado e uma razão capital-trabalho mais alta. Assim, aumentos da tecnologia ao
longo do tempo resultam em crescimento doproduto ao longo do tempo.

ponto diz que o PIE per capita é constante uma vez que a economia chegue ao seu estado esta-
cionário. Mas sabemos que a economia cresce. Ao permitir que a tecnologia se aperfeiçoe ao
longo do tempo, isto é, ilA/ A > O, inserimos o crescimento do PIE per capita.

A função de produção da Figura 3-2 pode ser imaginada como um instantâneo de y = Aj(k)
feito em um ano em que A é normalizado para 1. Se a tecnologia se aperfeiçoar a 1% ao ano,
então um instantâneo feito um ano depois seráy = 1,0Ij(k); dois anos depois,y = (1,01)2 j(k);
e assim por diante. Em geral, se a taxa de crescimento é definida como g =ilA/ A, então a ftm-
ção de produção aumenta em g% ao ano, conforme mostrado na Figura 3-7. A função poupança
cresce de forma semelhante. Conseqüentemente, no equilíbrio com crescimento y e k crescem
ao longo do tempo.

O parâmetro de tecnologia A pode entrar na ftmção de produção em qualquer uma das di-
versas posições. Para a análise matemática, supõe-se freqüentemente que a tecnologia seja
multiplicadora de trabalho, de modo que a função de produção possa ser escrita como y = F(K,
AN). ("Multiplicadora de trabalho" significa que a nova tecnologia aumenta a produtividade do
trabalho.) Nessa formulação, a equação (4) é modificada para t1y/y = 8 X t1k/k + (1 - 8) X
ilA/A. No equilíbrio com crescimento,y e k crescem à taxa de progresso tecnológico, g. (Ye K
crescem à taxa de progresso técnico mais a taxa de crescimento da população, g + n.) Nesse
modelo, os salários reais também crescem à taxa g.
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LEMBRETE

Há quatro resultados importantes da teoria do crescimento neoclássica:

Em primeiro lugar, a taxa de crescimento do produto no estado estacionário é exógena;
nesse caso, é igual à taxa de crescimento da população, n. É, portanto, independente da
taxa de poupança, s.
Em segundo, embora um aumento da taxa de poupança não afete a taxa de crescimento de
estado estacionário, ele aumenta o nível de renda de estado estacionário ao elevar a razão
capital-trabalho.
Em terceiro, quando permitimos o crescimento da produtividade, podemos mostrar que, se
houver um estado estacionário, então a taxa de crescimento do produto de estado estacio-
nário permanece exógena. A taxa de cescimento da renda per capita de estado estacionário
é determinada pela taxa de progresso técnico. A taxa de crescimento do produto agregado
de estado estacionário é a soma da taxa de progresso técnico e da taxa de crescimento da
população.
A previsão final da teoria neoclássica é de convergência. Se dois países possuírem a mesma
taxa de crescimento da população, a mesma taxa de poupança, e acesso à mesma função
de produção, eles chegarão no final ao mesmo nível de renda. Nesse quadro, os países
pobres são pobres porque possuem menos capital, mas se eles pouparem na mesma taxa
que os países ricos e tiverem acesso à mesma tecnologia, eles convergirão no final.

Além disso, se os países tiverem taxas de poupança diferentes, de acordo com essa teoria
neoclássica simples, eles chegarão a níveis diferentes de renda de estado estacionário, mas se
suas taxas de progresso técnico e crescimento da população forem as mesmas, então suas taxas
de crescimento de estado estacionário serão iguais. (Mas continue a leitura sobre este assunto
no próximo capítulo.)

RESUMO

1. A teoria do crescimento neoclássica explica o crescimento do produto como função do
crescimento dos insumos, em especial do capital e do trabalho. A importância relativa de
cada insumo depende da parcela do fator.

2. Trabalho é o insumo mais importante.
3. O crescimento de longo prazo resulta de aperfeiçoamentos da tecnologia.
4. Quando não há aperfeiçoamentos da tecnologia, o produto per capita convergirá no final

para um valor de estado estacionário. O produto per capita de estado estacionário depende
positivamente da taxa de poupança e negativamente da taxa de crescimento da população.

5. A taxa de crescimento de longo prazo não depende da taxa de poupança.

TERMOS-CHAVE

razão capital-trabalho
função de produção

Cobb-Douglas
convergência
produto marginal decrescente
PIE per capita
estoque de capital de regra de ouro

contabilidade do crescimento
equação da contabilidade

do crescimento
teoria do crescimento
capital humano
produto marginal do capital

(MPK)

produto marginal do trabalho
(MPL)

teoria do crescimento neoclássica
função de produção
resíduo de Solow
equilíbrio de estado estacionário
produtividade total de fatores
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6. Considere uma função de produção na forma de Y = AF(K, N, Z), em que Z é uma medida dos re-
cursos naturais utilizados na produção. Suponha que essa função de produção tenha retornos cons-
tantes de escala e rendimentos decrescentes em cada fator.
a. O que acontecerá ao produto per capita se tanto o capital quanto o trabalho crescerem, mas Z se

mantiver fixo?
b. Reconsidere (a), mas acrescente o progresso técnico (crescimento em A).
c. Na década de 1970 havia temores de que estivéssemos exaurindo os recursos naturais, e que isso

limitaria o crescimento. Discuta esse ponto de vista utilizando suas respostas para (a) e (b).
7. Considere a seguinte função de produção: Y = KO.5 (AN) 0,5, em que tanto a população quanto o nú-

mero de trabalhadores crescem a uma taxa n = 0,07, o estoque de capital se deprecia à taxa d = 0,03,
e A é normalizado igual a l.
a. Quais são as parcelas do capital e do trabalho na renda?
b. Qual é o formato dessa função de produção?
c. Encontre os valores de estado estacionário de k e y quando s = 0,20.
d. Qual é a taxa de crescimento do produto per capita no estado estacionário? Qual é a taxa de

crescimento do produto total? E se a produtividade total de fatores crescer a uma taxa de 2% ao
ano (g = 0,02)?

8. Suponha que o nível de tecnologia seja constante. Então, ele dá um salto para um novo nível cons-
tante mais elevado.
a. Como esse salto tecnológico afeta o produto per capita, mantendo a razão capital-trabalho

constante?
b. Mostre o novo equilíbrio de estado estacionário. O que aconteceu à poupança per capita e à

razão capital-trabalho? O que acontece ao produto per capita?
c. Coloque em um gráfico a trajetória temporal do ajuste para o novo estado estacionário. A razão

de investimento se eleva durante a transição? Se for esse o caso, o efeito é temporário?
9. * Para uma função de produção Cobb-Douglas Y = AKeNI - el,prove que I - e é a parcela do trabalho

na renda. [Dica: A parcela do trabalho na renda é a parte da renda que vem do trabalho (MPL X N)
dividida pela renda totaL]

10. Considere uma economia em que a produção é caracterizada pela função neoc1ássica Y = KO,5 NO,5.
Suponha, novamente, que ela possua uma taxa de poupança de 0,1, uma taxa de crescimento da po-
pulação de 0,02 e uma taxa média de depreciação de 0,03.
a. Escreva essa função de produção no formato per capita, e encontre os valores de estado estacio-

nário de k e y.
b. No valor de estado estacionário k, o estoque de capital é maior ou menor que o nível de regra de ouro?
c. Determine que taxa de poupança produziria o nível de capital de regra de ouro nesse modelo.
d. No contexto desse modelo de crescimento neoc1ássico, um país pode ter poupança em excesso?

* Um asterisco significa um problema que oferece alguma dificuldade.
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QUADRO A3-1 Prosseguindo com
a Cobb-Douglas

"Retornos constantes de escala" (RCE) significam que, se todos os insumos crescem na mesma
proporção, então o produto cresce nessa proporção. Matematicamente, se multiplicamos am-
bos os insumos por uma constante, c, o produto também será multiplicado por c: AF(cK, cN) =
cAF{K, N) = cY. RCE é uma hipótese crível por causa do argumento da replicação: se uma fá-
brica utilizando X trabalhadores produz um produto Y, então duas fábricas utilizando X traba-
lhadores cada deveriam produzir o produto 2 Y, três fábricas utilizando X trabalhadores cada
deveriam produzir o produto 3 Y e assim por diante. Além desse argumento lógico atraente, a
evidência empírica também sugere que os retornos de escala são aproximadamente constantes.

Para mostrar que a Cobb-Douglas possui retornos constantes de escala, multiplique K e
N por c:

A{cK)9{cN)H = A{c9K9)(cHNH) = C9cHAK9NH = c9+{HIY = cY

Para mostrar que a parcela do capital é e, multiplique o produto marginal do capital do
Quadro 3-1 da página 53 (que é quanto uma unidade de capital recebe de pagamento em
um mercado competitivo) pelo número de unidades de capital e divida pelo produto total:

MPK x KjY = (eYjK) x KjY = e
Sim, o expoente e da Cobb-Douglas é o mesmo e que aparece na equação da contabilidade
do crescimento [equação (2)).
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Podemos crescer mais rápido? O capítulo anterior explicou como o PIE e o crescimento do
PIE são determinados pela taxa de poupança, pela taxa de crescimento da população e pela
taxa de progresso técnico. Como as escolhas da sociedade afetam esses parâmetros? Em paí-
ses na fronteira tecnológica, o avanço do conhecimento é um determinante importante do
crescimento. O desenvolvimento de novas tecnologias é muito menos importante para países
pobres, pois estes podem crescer "tomando emprestada" a tecnologia, bem como investindo
no capital físico e no capital humano. Na primeira parte deste capítulo, examinamos como as
escolhas da sociedade levam ao progresso técnico - o assunto conhecido como teoria do
crescimento endógeno. Paul Romer e Robert Lucas são responsáveis em grande parte pelo
desenvolvimento inicial desse conceito. I Na segunda parte do capítulo, examinamos diversas
políticas sociais que afetam o crescimento.2

4·1
TEORIA DO CRESCIMENTO: CRESCIMENTO ENDÓGENO

A teoria do crescimento neoclássica dominou o pensamento econômico por três décadas por-
que faz um bom trabalho ao explicar grande parte do que observamos no mundo e porque é
matematicamente elegante. Contudo, no início da década de 1990, a insatisfação com a teoria
surgiu tanto teórica quanto empiricamente.3 A teoria do crescimento neoclássica atribui o cres-
cimento no longo prazo ao progresso tecnológico, mas não explica os determinantes econômi-
cos desse progresso. A insatisfação empírica se desenvolveu com a previsão de que o crescimento
econômico e as taxas de poupança não deveriam estar correlacionados no estado estacionário.
Os dados deixam claro que as taxas de poupança e o crescimento estão positivamente correla-
cionados entre países.4

t Robert E. Lucas, Jr. "On the Mechanics of Economic Development". Journal of Monetary Economics, jul. 1988;
Paul Romer, "lncreasing Returns and Long-Run Growth". Journal ofPolitical Economy, oul. 1986. O volume orga-
nizado por Alwyn Young, Readings in Endogenous Growth (Cambridge, MA: MIT Press, 1993), contém muitos dos
artigos importantes.

'N. Gregory Mankiw faz uma resenha acessivel das questões do crescimento em "The Growth ofNations". Brookings
Papers on Economic Activity, n. I (1995). O melhor exame da fronteira da teoria do crescimento em um livro-texto em
nivel de pós-graduação é Robert 1. Barro e Xavier Sala-i-Martin. Economic Growth - Second Edition (Cambridge,
MA: MIT Press, 2004). Jonathan Temple apresenta um exame profundo da evidência empirica sobre crescimento em
"The New Growth Evidence". Journal of Economic Literature, mar. 1999. Xavier Sala-i-Martin liga a evidência empí-
rica ao desenvolvimento intelectual da nova teoria do crescimento em um artigo muito agradável de ler, "15 Years of
New Growth Economics: What Have We Learnt?". The Challenges of Economic Growth, org. Norman Loaiza, Banco
Central do Chile, 2002.

3 Para uma discussão muito agradável de ler, ver: Paul Romer. "The Origins ofEndogenous Growth". Journal of Eco-
nomic Perspectives, inverno de 1994. Duas outras excelentes referências são: Mancur Olson. "Big Bills on the Side-
walk: Why Are Some Nations Rich and Others Poor?" Journal of Economic Perspectives, primavera de 1996, e Bennett
McCallum. "Neoclassical versus Endogenous Growth: An Overview". Federal Reserve Bank of Atlanta Economic
Quarterly, inverno de 1996. A teoria empírica do crescimento é influenciada principalmente por um banco de dados
impressionante organizado por Alan Heston e Robert Summers, da Universidade da Pensilvânia, Estados Unidos. Você
pode encontrar os dados, chamados Penn World Tables, on-line em http://pwt.econ.upenn.edu.

4 Pesquisas mais recentes colocam em dúvida se essa observação é realmente um argumento importante contra o modelo
neoclássico. Mankiw ("Growth ofNations") escreve, "A incapacidade da poupança de afetar o crescimento de estado esta-
cionário ... pode parecer inconsistente com a forte correlação entre crescimento e poupança dos países. Mas essa correlação
poderia refletir a dinâmica de transição que surge à medida que as economias se aproximam de seus estados estacionários".

http://pwt.econ.upenn.edu.
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o MECANISMO DO CRESCIMENTO ENDÓGENO

A solução para os problemas teóricos e empíricos da teoria neoclássica está em modificar a
função de produção de maneira que permita o crescimento auto-sustentável - endógeno. Nesta
seção, examinamos a diferença entre o crescimento endógeno e a teoria neoclássica do capítulo
anterior de forma um pouco mecânica. Tendo terminado a parte mecânica, acrescentamos a
economia na seção seguinte.

A Figura 4-1a reproduz o o diagrama básico do crescimento de Solow do Capítulo 3. Você
deve se lembrar de que o estado estacionário ocorre no ponto C, onde as linhas de poupança e
necessidade de investimento se cruzam. Em qualquer ponto em que a linha de poupança está
acima da linha de necessidade de investimento, a economia cresce porque ocorre acréscimo de
capital. Começando pelo ponto A, por exemplo, a economia se desloca ao longo do tempo para
a direita. Como sabemos que esse processo no final é interrompido (isto é, chega a um estado
estacionário)? Por causa do produto marginal decrescente do capital, a função de produção e a
curva similar de poupança no final deixam de ser inclinadas. Como a linha de necessidade de
investimento possui uma inclinação positiva constante, a linha de necessidade de investimento
e a curva de poupança com certeza se cruzam.

Vamos comparar com a Figura 4-1b, na qual mudamos o suposto formato da função de
produção para mostrar um produto marginal do capital constante. Agora a função de produ-
ção é, como na curva similar de poupança, uma linha reta. Como a curva de poupança não
deixa mais de ser inclinada, a poupança é em todos os lugares maior que o investimento ne-
cessário. Quanto maior a taxa de poupança, maior o hiato da poupança sobre o investimento
necessário e mais rápido é o crescimento.

A economia descrita na Figura 4-1b pode ser ilustrada por meio de um modelo algébrico
simples que leva ao crescimento endógeno. Suponha uma função de produção com um produto
marginal do capital constante e com o capital como o único fator. Concretamente, seja

y= aK (1)

Isto é, o produto é proporcional ao estoque de capital. O produto marginal do capital é simples-
mente a constante a.

Suponha que a taxa de poupança seja constante e igual a s, e que não haja nem crescimento
da população nem depreciação do capital. Então, toda a poupança é direcionada para aumentar
o estoque de capital. Portanto,

!:J.K= sY= saK (2)

ou

I1KIK = sa

A taxa de crescimento do capital é proporcíonal à taxa de poupança. Além disso, como o pro-
duto é proporcional ao capital, a taxa de crescimento do produto é

!:J.Y/Y= sa (3)

Nesse exemplo, quanto maior a taxa de poupança, maior a taxa de crescimento do produto.

A ECONOMIA MAIS PROFUNDA DO CRESCIMENTO ENDÓGENO

Se uma simples mudança do suposto formato da função de produção fornece uma solução sa-
tisfatória, embora muito simplificada, para os problemas da teoria do crescimento neoclássica,
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o que levou 30 anos para se entender? Acontece que a eliminação dos rendimentos marginais
decrescentes viola princípios microeconâmicos profundos. A hipótese modificada sugere retor-
nos constantes de escala para o capital; em outras palavras, uma empresa com duas vezes mais
maquinário produzirá duas vezes mais produto. Mas se a duplicação do capital dobra o pro-
duto, então a duplicação de todos os fatores de produção - isto é, trabalho e capital - mais que
dobrará o produto. Se houver retornos constantes de escala somente para o capital, então haverá
retornos crescentes de escala para todos os fatores tomados em conjunto. Isso sugere que em-
presas cada vez maiores são ainda mais eficientes, logo, deveríamos ver uma única empresa
chegar a dominar toda a economia. Como nada do que acontece não é nem de longe parecido
com isto, deveríamos descartar a possibilidade de retornos crescentes de escala para todos os
fatores e retornos constantes para um único fator, pelo menos para uma única empresa.

Suponha, contudo, que uma empresa individual não consiga obter todos os benefícios do
capital: alguns dos benefícios são externos à empresa. Nesse caso, quando uma empresa au-
menta o capital, sua produção aumenta, mas o mesmo ocorre com a produtividade de outras
empresas. Enquanto o retorno privado apresentar retornos constantes para todos os fatores, não
haverá nenhuma tendência para a monopolização.

O avanço intelectual de Paul Romer foi o de separar parcialmente os retornos privados do
capital dos retornos sociais.5 O investimento produz não somente novas máquinas, mas também
novas maneiras de fazer as coisas - às vezes, por causa do investimento deliberado na pes-
quisa, às vezes, devido a subprodutos acidentais. Enquanto as empresas obtêm os benefícios da
produção de novas máquinas, é muito mais difícil obter os benefícios de novos métodos e novas
idéias, porque métodos e idéias são fáceis de copiar.

A teoria do crescimento endógeno depende da noção de que há substanciais retornos ex-
ternos ao capital. Isso faz sentido? Se o capital é constituído por maquinário físico, provavel-
mente não. Afinal, os benefícios de uma furadeira de pressão são todos praticamente obtidos
pelo dono da furadeira de pressão. Por outro lado, considere o papel do capital humano, em
particular o investimento no conhecimento. É caro criar uma nova furadeira de pressão ou uma
nova idéia. Contudo, uma cópia de uma furadeira de pressão custa tanto quanto a primeira, ao
passo que uma idéia pode ser copiada a baixo ou nenhum custo. Como a contribuição do novo
conhecimento - novas invenções e descobertas - é capturada somente em parte pelo criador,
pode haver benefícios externos substanciais. Além disso, cada nova idéia torna a idéia seguinte
possível, logo, o conhecimento pode crescer indefinidamente. Portanto, os economistas acredi-
tam que o investimento em capital humano em geral, e pesquisa e desenvolvimento em parti-
cular, é importante para compreender o crescimento de longo prazo.

+OPCIONAL+

Apresentamos agora um modelo de crescimento endógeno mais desenvolvido, um modelo com
trabalho e capital. A hipótese essencial é que uma tecnologia melhor é produzida como subpro-
duto do investimento em capital. Em particular, suponha que a tecnologia seja proporcional ao
nível do capital por trabalhador de toda a economia, A = aKJN = ak, e que a tecnologia seja
multiplicadora de trabalho, logo a função de produção pode ser escrita como Y = F(K, AN).6
As equações de crescimento são semelhantes às do Capítulo 3, exceto que o crescimento da
tecnologia, em vez de ser especificado exogenamente, depende agora do crescimento do capi-
tal, LlA/A = D.KJK - D.N/N.

5 Ver Romer. "lncreasing Returns and Long-Run Growth". Journal of Political Economy, ou!. 1986.

6 Para sermos claros quanto à notação, considere que a é o produto marginal do capital e que a determina a forma com
que capital e trabalho se combinam para produzir a tecnologia, A.

[0.....--- _
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QUADRO (·2-- Uma Idéia Leva à Outra
Paul Samuelson, ganhador do Prêmio Nobel de economia em 1970, escreveu em seu livro
clássico Foundations of Economic Ana/ysis* (Fundamentos da Análise Econômica): "E a maioria
dos pós-graduandos em física sabe mais que Isaac Newton: pois, como o próprio Newton
disse, um cientista enxerga mais do que seus antecessores, porque se coloca nos ombros dos
gigantes do passado". A fonte do veredito famoso de Samuelson é: "Se vejo além é por me
colocar nos ombros de Gigantes" (Newton para Hooke, 5 fev. 1676).

'Cambridge, MA: Harvard University Press, 1947.

condicionalmente e, dessa forma, a teoria do crescimento endógeno não é muito importante
para explicar as diferenças internacionais entre as taxas de crescimento, embora possa ser
muito importante para explicar o crescimento em países na fronteira tecnológica.

A evidência empírica de Barro sugere que a convergência condicional ocorre à taxa de
2% ao ano. Por exemplo, se o nível de renda atual da Índia é 5% do nível dos Estados Unidos,
em 35 anos seria de aproximadamente 10% do nível dos Estados Unidos8 - dado que as
outras variáveis que afetam o nível de renda, como a taxa de poupança, são iguais para os
dois países. A convergência é muito lenta; isso significa que o povo da Índia hoje não pode
esperar alcançar logo os Estados Unidos simplesmente por depender da força neoclássica
"natural" de convergência.

LEMBRETE

A teoria do crescimento endógeno depende dos retornos constantes de escala para acumu-
lar fatores que geram um crescimento sustentável.
A microeconomia subjacente à teoria do crescimento endógeno dá ênfase à diferença entre
o retorno social e o retorno privado quando as empresas são incapazes de obter alguns dos
benefícios do investimento.

- A evidência empírica corrente sugere que a teoria do crescimento endógeno não é muito
importante para explicar as diferenças internacionais entre as taxas de crescimento .

• O PC I O N AJ •

ARMADILHAS DO CRESCIMENTO E MODELOS DE DOIS SETORES

Explicar um crescimento alto ou baixo não é a mesma coisa que explicar a ausência de cres-
cimento. Pouco ou nenhum crescimento é a descrição mais precisa de Gana desde 1900 - e
da maioria da humanidade durante a maior parte da história. Para explicar um mundo com
países sem crescimento e com alto crescimento, precisaríamos de um modelo em que há uma

8 Leva 35 anos para que uma economia crescendo a 2% dobre seu tamanho. Nesse caso, a duplicação é em relação a
outra economia.
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(·2
POLÍTICA ECONÔMICA DO CRESCIMENTO

A seção anterior concentrou-se nos determinantes da taxa de progresso técnico, um problema
de grande interesse para países na fronteira da nova tecnologia. Nesta seção, vamos nos con-
centrar nos problemas do crescimento da população e no processo pelo qual alguns países
passam de subdesenvolvidos para desenvolvidos.

CRESCIMENTO DA POPULAçÃO E MALTHUS

Uma das idéias mais antigas em economia é a de que o crescimento da população trabalha
contra a obtenção de rendas elevadas.9 O modelo de crescimento de Solow prevê que um cres-
cimento elevado da população, n, significa uma renda de estado estacionário menor, pois cada
trabalhador terá menos capital para trabalhar. Contudo, para um grande intervalo de rendas, o
próprio crescimento da população depende da renda. Países extremamente pobres em tempos
modernos têm taxas de natalidade muito altas e taxas de mortalidade muito altas, o que resulta
em um crescimento moderadamente alto da população. À medida que a renda se eleva, as taxas
de mortalidade caem (especialmente em decorrência das reduções da mortalidade infantil) e o
crescimento da população aumenta. Para rendas muito altas, as taxas de natalidade caem.
Na verdade, muitos dos países mais ricos do mundo estão se aproximando de um crescimento
nulo da população (CNP).

+OPCIONAL+

Uma versão simples de um modelo de Solow com crescimento da população endógeno pode
ser mostrada graficamente. Se tivéssemos fazer um gráfico de n contra y, ele cresceria, dimi-
nuiria e então se estabilizaria próximo de zero. A inclinação da linha de necessidade de in-
vestimento depende de n, mas como n não é mais constante, a linha de necessidade de
investimento se torna uma curva. Modificando a linha de necessidade de investimento no
diagrama de Solow, para levar em conta a mudança em n, resulta em um gráfico parecido
com o da Figura 4-3.

A linha de necessidade de investimento com crescimento variável da população na Figura
4-3, [n(y) + d]k, cresce devagar, depois abruptamente e, por fim, estabiliza-se. Como mostrado,
a linha de necessidade de investimento cruza a curva de poupança nos pontos A, B e C.

9Para o trabalho original de Malthus, ver: Thomas R. Malthus. "An Essay on the Principie ofPopulation; ou, A View
of its Past and Present Effects on Human Happiness", 6. ed., publicado pela primeira vez em 1826, Londres, John
Murray, Albermarle Street. Robert Lucas apresenta uma descrição muito agradável de ler da interação entre cresci-
mento tecnológico e população em "The Industrial Revolution: Past and Future". Federal Reserve Bank of Minnea-
polis. The Region, maio 2004. Ver também: Oded Galor e David Weil. "From Malthusian Stagnation to Modem
Growth", American Economic Review, maio 1999. Crescimento, fertilidade e desigualdade econômica são exami-
nados conjuntamente em Michael Kremer e Daniel Chen. "lncome Distribution Dynamics with Endogenous Ferti-
lity". American Economic Review, maio 1999. (A propósito, algumas das origens do artigo estão na monografia de
graduação de Chen') Crescimento, população e direitos de propriedade intelectual são examinados conjuntamente
em: Charles Jones. "Was an Industrial Revolution Inevitable? Economic Growth over the Very Long Run". Advances
in Macroeconomics, v. I, n. 2,2001.
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TABELA4·1 Crescimento nos Tigres Asiáticos
(%)

HONGKONG CINGAPURA CORÉIA DO SUL TAIWAN

(1966-1991 ) (1966-1990) ( 1966-1990) (1966-1990)

Crescimento do PIE per capita 5,7 6,8 6,8 6,7

Crescimento da PTF 2,3 0,2 1,7 2,6

~ % atividade da
força de trabalho 38 -'> 49 27 -'> 51 27 -'> 36 28 -'> 37

~ % ensino médio
ou superior 27,2 -'> 71,4 15,8 -'> 66,3 26,5 -'> 75,0 25,8 -'> 67,6

Fonte: Alwyn Young. "The Tyranny ofNumbers: Confronling lhe Statistical Realilies oflhe East Asian Growth Experience".
Quarter/y Journal of Economics, ago. 1995.

LIÇÕES DOS TIGRES ASIÁTICOS

o crescimento em Hong Kong, Cingapura, Coréia do Sul e Taiwan é tão extraordinário que as
quatro nações, às vezes, são chamadas "Tigres Asiáticos". Elas são citadas como exemplos de
desenvolvimento efetivo para o restante do mundo. Argumenta-se - especialmente alguns
líderes políticos dessas nações - que elas aprenderam um truque especial que vale a pena ser
imitado. Contudo, a melhor evidência corrente é a de que o "truque especial" nada mais é que
os antiquados trabalho árduo e sacrifício. Em outras palavras, esses países não tiveram
aumentos extraordinários da produtividade total de fatores, A; eles pouparam e investiram,
colocaram mais pessoas para trabalhar e concentraram-se na educação para elevar o capital
humano. O que aprendemos ao examinar a experiência dos Tigres Asiáticos?

A Tabela 4-1 é extraída de um estudo muito cuidadoso do crescimento do leste asiático
por Alwyn Young. Os quatro países apresentam um crescimento extraordinariamente alto,
mas esse crescimento é explicado principalmente pelo aumento dos insumos, e não por uma
produtividade maior. O crescimento da produtividade total de fatores, uma medida do produto
por unidade de insumo, é alto, mas não extraordinário, em Hong Kong, Coréia do Sul e
Taiwan. O crescimento da PTF de Cingapura é extremamente pequeno. Todos os países tive-
ram um aumento drástico da fração da população que trabalha, em grande parte em razão da
maior participação da mulher na força de trabalho. Cada país também aumentou muito seu
capital humano, mudando seu aproveitamento educacional para níveis próximos daqueles das
nações industrializadas líderes.

Os Tigres Asiáticos possuem muitas outras características em comum. Todos têm governos
relativamente estáveis. Todos compartilham uma política econômica voltada para o exterior,
encorajando suas indústrias a exportar, competir e aprender a sobreviver no mercado mundial.

O crescimento de produtividade praticamente nulo de Cingapura é, contudo, digno de nota.
Em um artigo influente comparando Cingapura e Hong Kong, Alwyn Young chama a atenção
para o fato de que Hong Kong teve essencialmente um governo de livre mercado, não interven-
cionista, enquanto o governo de Cingapura mantém maior controle sobre a economia, com
grande parte dos investimentos da economia sendo direcionada indiretamente pelo governo. 10

10 A. Young. "A Tale ofTwo Cities: Factor Accumulation and Technical Change in Hong Kong and Singapore". NBER
Macroeconomics Annual, 1992.
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QUADRO 4·3 Índia e China: Há uma Ligação entre
Crescimento Econômico Rápido e
Capital Humano?

Pode-se notar o crescimento rápido da índia e da China ao longo das últimas três décadas, em
particular que o crescimento da China é muito mais rápido. Comparando seu PIBper capita
em 1960 e 2000, perguntamos que fatores impulsionaram o crescimento. Uma explicação é a

PIB Per Capita
(dólares internacionaisde Geary-Khamis de 1990)
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FIGURA 1 PIB PER CAPITA NA íNDIA E NA CHINA.
(Fonte: Angus Maddison. The World Economy: Historical Statistics. Paris: Organizationfor
Economic Cooperation and Development, 2003.)
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a eficiência energética da iluminação doméstica aumentou em um fator de 4.500 desde a era
neolítica.J2 Em segundo lugar, à medida que recursos específicos passam a ter uma oferta re-
duzida, seus preços aumentam, o que leva os produtores a mudar para substitutos.

Contudo, a proteção ambiental é importante. Mesmo aqui, a tecnologia pode ser direcio-
nada para nos ajudar. Por exemplo, a conversão de sistemas de transporte urbano de cavalos
para motores de combustão interna eliminou a maior parte da póluição associada a transpor-
tes.13 À medida que as rendas aumentam e as populações fogem do limiar de sobrevivência,
o povo e o governo escolhem gastar mais com a proteção do meio ambiente. Ao contrário de
outras escolhas de consumo, a proteção ambiental é freqüentemente "comprada" por meio
de escolhas políticas em vez de no mercado. Como os beneficios da proteção ambiental fluem
pelas fronteiras de propriedades, há um motivo maior para o governo intervir em questões am-
bientais do que para intervir em relação a bens puramente privados.

INFRA-ESTRUTURA SOCIAL E PRODUTO

Nosso estudo do crescimento identificou muitos fatores que ajudam a explicar por que alguns
países se tornam ricos e outros não, sendo a acumulação de capital fisico e de capital humano
os exemplos principais. Duas questões profundas ainda permanecem. A primeira é: "Por que
alguns países têm mais capital que outros?" A princípio, a resposta é que os países que poupam
e investem mais têm mais capital. Mas essa resposta sugere o que perguntamos a seguir:
"Por que alguns países poupam e investem mais que outros?" Procuramos identificar se, após
levar em conta fatores de produção identificáveis, podemos explicar as diferenças na produtivi-
dade remanescentes. A Tabela 1, no Quadro 3-3, mostra que as diferenças na produtividade não
explicadas podem explicar uma razão de 4 ou 5 para 1 no produto entre países ricos e pobres.
Vários macroeconomistas pesquisam agora as diferenças na infra-estrutura social como uma
resposta potencial às duas questões.

Nos Estados Unidos ou na Irlanda, você pode abrir um pequeno negócio e, se for bem-
sucedido, reter a maior parte dos lucros (embora o governo tome parte dos seus ganhos na
forma de impostos). Você provavelmente não precisará pagar nenhuma propina, o governo
normalmente será capaz de protegê-lo de roubos, e o sistema jurídico está disponível para
ajudá-lo a fazer cumprir contratos e resolver pendências judiciais. Em outras partes do mundo,
abrir um negócio faz de você um alvo para expropriação por outras partes privadas, e talvez
também pelo governo. O que não surpreende é que o povo está mais propenso a empresariar e
a poupar e investir em países onde podem usufruir os beneficios.

12 Na verdade, o povo na era neolítica provavelmente não possuia "salas" propriamente ditas. Para uma referência mais
recente, a eficiência energética da iluminação doméstica se aperfeiçoou em um fator de 20 desde 1900. Ver: William
D. Nordhaus. "Do Real Output and Real Wage Measures Capture Reality? The History ofLighting Suggests Not", em
Robert 1. Gordon e Timothy F. Bresnahan (orgs.). The Economics of New Goods (Chicago: University of Chicago
Press, 1997), p. 29-66.

13 Pense sobre isso por um minuto.
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3. Há experiências de crescimento extraordinariamente diferentes em países diferentes. Alta
poupança, baixo crescimento da população, orientação para o exterior, e um ambiente
econômico previsível são fatores pró-crescimento importantes.

TERMOS-CHAVE

convergência absoluta
convergência condicional
teoria do crescimento endógeno

retornos crescentes de escala
infra-estrutura social

equilíbrio estável
equilíbrio instável

PROBLEMAS

Conceituais

1. O que é crescimento endógeno? Em que os modelos de crescimento endógeno diferem dos modelos
de crescimento neoclássicos apresentados no Capítulo 3?

2. Por que a hipótese de produto marginal do capital constante no modelo simples de crescimento en-
dógeno deste capítulo não cria uma situação em que uma única grande empresa domina a economia,
como o raciocínio microeconômico tradicional sugeriria?

3. Em que as implicações de um aumento da poupança com relação ao nível e à taxa de crescimento
do produto diferem entre o modelo de crescimento neoclássico esboçado no Capítulo 3 e o modelo
básico de crescimento endógeno esboçado neste capítulo?

4. (Opcional)
a. Que tipos de investimento em capital são sugeridos pelo capítulo como os mais úteis na

explicação do crescimento econômico de longo prazo?
b. Discuta o potencial de crescimento de longo prazo de cada um dos seguintes programas

de governo:
i. Créditos tributários de investimento.
ii. Subsídios e auxílios à P&D.
m. Políticas para aumentar a poupança.
iv. Maiores verbas para o ensino fundamental.

5. Qual é a diferença entre convergência absoluta e convergência condicional, conforme previsto pelo
modelo de crescimento neoclássico? O que parece estar ocorrendo, em termos empíricos?

6. A teoria do crescimento endógeno pode ajudar a explicar as diferenças internacionais entre as taxas
de crescimento? Se for esse o caso, como? Caso contrário, o que ela pode ajudar a explicar?

7. Suponha que uma sociedade possa investir em dois tipos de capital - físico e humano. Como
sua escolha com relação à distribuição de investimentos afeta o potencial de crescimento de
longo prazo?

8. a. Considere mais uma vez o modelo neoclássico com um nível de produto per capita de es-
tado estacionário. Suponha que uma sociedade possa escolher sua taxa de crescimento da
população. Como essa escolha pode afetar o produto per capita de estado estacionário? Essa
política poderia ajudar o país a evitar uma armadilha da pobreza?

b. Agora, suponha que tenhamos um modelo de crescimento endógeno. Como uma taxa de
crescimento da população mais baixa afeta o potencial de crescimento de longo prazo
da sociedade?

9. Quais elementos dos modelos de crescimento neoclássico e endógeno podem nos ajudar a explicar o
crescimento extraordinário do grupo de países conhecido como Tigres Asiáticos?

10. O crescimento do produto per capita entre os países mais industrializados e os menos industrializa-
dos tem o potencial de crescer indefinidamente? Explique.
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